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Processo de despachoProcesso de despacho

• Estruturação mental rápida do despacho de meios, activação 

do P.P.I e notificação de Entidades;

• Organização diferenciada da Saloc face à dimensão da 

ocorrência;

• Interligação entre CDOS Castelo Branco e CODU Coimbra;

• Interligação entre o CDOS de Castelo Branco, Santarém e 

Portalegre;

• Interligação entre o CDOS de Castelo Branco, ScutVias, GNR 

BT, PSP e Hospital Amato Lusitano;





Organização no TOOrganização no TO
• Reconhecimento e avaliação da situação, face aos meios no 

local e a caminho;

� 09 Veículos de Desencarceramento

� 37 Ambulâncias � 37 Ambulâncias 

� 03 Veículos de Combate

� 01 VPCC

� 07 Veículos de Comando

� 01 Helicóptero E.P.H

� 02 Veículos de Transporte



Organização no TOOrganização no TO

• Total de Meios no Teatro de Operações;
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Organização no TOOrganização no TO

• Outras Entidades intervenientes;

� Hospital Amato Lusitano

� Hospital Doutor Manoel Constâncio 

� Hospital São Francisco Xavier� Hospital São Francisco Xavier

� Instituto de Medicina Legal

� Centro R.de Segurança Social de C.Branco

� S.M.P.C. de Vila Velha de Ródão

� S.M.P.C. de Castelo Branco

�Sub Região de Saúde de C.Branco



Organização no TOOrganização no TO

• Activação do Posto de Comando e Sectorização do Teatro de 

Operações;

• Identificação e confirmação das equipas em campo • Identificação e confirmação das equipas em campo 

disponíveis e quais as suas valências;

• Triagem a cargo das equipas de Emergência  Pré-hospitalar 

em consonância com as equipas Médicas do INEM;

• Constituição de três Equipas de Salvamento e 

Desencarceramento Pesado;



Organização no TOOrganização no TO

• Definição da Zona de Concentração e Reserva e Zona de 

Apoio ;

• Montagem do Hospital de Campanha, “Bombeiros”;

• Meios Disponíveis e sem missão alocados a Zona de • Meios Disponíveis e sem missão alocados a Zona de 

Concentração e Reserva;

• Disponibilizada uma zona de aterragem para os 

Helicópteros;

• Registo de evacuação dos sinistrados por Ambulância e 

unidade Hospitalar de destino ;





Gestão da InformaçãoGestão da Informação

• Informação disponível e credível canalizada para o CDOS e 

para o CNOS;

• Promoção de Briefings em horas pré-estabelecidas com os • Promoção de Briefings em horas pré-estabelecidas com os 

OCS;

• O cumprimento do estabelecido em organograma no Sistema 

de Gestão Operacional, no que concerne a figura do Adjt. 

para as Relações Publicas. 





Plataforma do SucessoPlataforma do Sucesso

• Relacionamento personificado  entre os CDOS’s de Castelo 

Branco, Santarém e Portalegre;

• Organização e articulação exemplar entre o CDOS, e todos 

os agentes de Protecção Civil resultante do estreito os agentes de Protecção Civil resultante do estreito 

relacionamento durante todo o ano; 

• Existência de Planos Prévios de Intervenção;

• Pratica de Exercícios e Simulacros com regularidade 

envolvendo todas as  entidades, afim de serem testados e 

mecanizados o P.E.E. e o  P.P.I.





Lições AprendidasLições Aprendidas

• O Socorro beneficia com a articulação e com as 

envolvências criadas entre as Entidades;

• O Planeamento e os Simulacros efectuados acabam por 

mecanizar as acções de Socorro;mecanizar as acções de Socorro;

• As reuniões efectuadas a posteriori com todas as Entidades e 

Agentes de Protecção Civil envolvidos permitiram uma 

avaliação objectiva e coerente do Socorro;

• As dificuldades sentidas devem ser  corrigidas rapidamente 

no sentido de melhorar as acções de socorro;





Propostas FuturasPropostas Futuras

• Obrigatoriedade por parte da entidade responsável pelo 

transporte, de elaborar uma listagem identificativa dos 

ocupantes do veiculo;

• Central Única de Emergência, que permita o aumento e 

eficácia da resposta em qualquer incidente, concentrando-se 

num espaço físico toda a informação, para que esta flua em 

tempo oportuno e de forma ainda mais eficaz;

• Criar mecanismos de comunicação (rede rádio) entre todas 

as Entidades no TO – Rede Estratégica de PC;
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